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Abstract
Introduction: Vocal fold polyp is a benign proliferative disease in the superficial lamina propria
of the vocal fold, and vocal microsurgery can improve the voice quality of patients with vocal
fold polyp. In preliminary studies, we found that vocal training could improve the vocal quality
of patients with early vocal fold polyp.
Objective: This study aimed to compare the efficacies of vocal training and vocal microsurgery
in patients with early vocal fold polyp.
Methods: A total of 38 patients with early vocal fold polyp underwent 3 months of vocal training
(VT group); another 31 patients with early vocal fold polyp underwent vocal microsurgery
(VM group). All subjects were assessed using laryngostroboscopy, voice handicap index, and
dysphonia severity index, and the efficacies of vocal training and vocal microsurgery were
compared.
Results: The cure rates of vocal training and vocal microsurgery were 31.6% (12/38) and 100%
(31/31), respectively. The intragroup paired-sample t-test showed that the post treatment
vocal handicap index, maximum phonation time, highest frequency (F0-high), lowest intensity
(I-low), and dysphonia severity index in both the VT and VM groups were better than those before

treatment, except for the jitter value. The intergroup independent-sample t-test revealed that
the emotional values of vocal handicap index (t = − 2.22, p = 0.03), maximum phonation time
(t = 2.54, p = 0.013), jitter (t = − 2.11, p = 0.03), and dysphonia severity index (t = 3.24, p = 0.002)
in the VT group were better than those in the VM group.
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Conclusions:  Both,  vocal  training  and  vocal  microsurgery  could  improve  the  voice  quality  of
patients with  early  vocal  fold  polyp,  and  these  methods  present  different  advantages.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Comparação  entre  a  eficácia  do  treinamento  vocal  e  da  fonocirurgia  em  pacientes
com  pólipo  de  prega  vocal  incipiente

Resumo
Introdução:  O  pólipo  de  prega  vocal  é  uma  doença  proliferativa  benigna  da  camada  superficial
da lâmina  própria  da  prega  vocal  e  a  microfonocirurgia  pode  melhorar  a  qualidade  vocal  desses
pacientes. Em  estudos  preliminares,  observamos  que  o  treinamento  vocal  era  capaz  de  melhorar
a qualidade  vocal  de  pacientes  com  pólipo  incipiente  de  prega  vocal.
Objetivo:  Este  estudo  teve  como  objetivo  comparar  a  eficiência  entre  treinamento  vocal
e microfonocirurgia  em  pacientes  com  pólipo  incipiente  de  prega  vocal.
Método:  Um  total  de  38  pacientes  com  pólipo  incipiente  de  prega  vocal  foram  submetidos  a
três meses  de  treinamento  vocal  (grupo  TV);  outros  31  pacientes  foram  submetidos  à  microfo-
nocirurgia  (grupo  MC).  Todos  os  indivíduos  foram  avaliados  por  meio  de  laringoestroboscopia,
índice de  desvantagem  vocal  e  índice  de  severidade  da  disfonia  e  a  eficácia  entre  treinamento
vocal e  microfonocirurgia  foi  comparada.
Resultados:  As  taxas  de  cura  do  treinamento  vocal  e  da  microfonocirurgia  foram  de  31,6%
(12/38) e  100%  (31/31),  respectivamente.  O  teste  t  para  amostras  pareadas  intragrupo  mostrou
que o  índice  de  desvantagem  vocal  pós-tratamento,  tempo  máximo  de  fonação,  frequência
máxima, intensidade  mínima  e  índice  de  severidade  da  disfonia  nos  grupos  TV  e  MC  foram
melhores do  que  aqueles  antes  do  tratamento,  exceto  pelo  valor  do  jitter.  O  teste  t  para  amos-
tras independentes  intergrupos  revelou  que  o  valor  emocional  do  índice  de  desvantagem  vocal
(t =  -2,22,  p  =  0,03),  tempo  máximo  de  fonação  (t  =  2,54,  p  =  0,013),  jitter  (t  =  -2,11,  p  =  0,03)  e
índice de  severidade  da  disfonia  (t  =  3,24,  p  =  0,002)  no  grupo  TV  foram  melhores  do  que  os  do
grupo MC.
Conclusões:  Tanto  o  treinamento  vocal  quanto  a  microfonocirurgia  podem  melhorar  a  qualidade
da voz  de  pacientes  com  pólipo  incipiente  de  prega  vocal  e  esses  métodos  apresentam  diferentes
vantagens.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Introdução

O  pólipo  de  prega  vocal  (PPV)  é  uma  doença proliferativa
benigna  na  camada  superficial  da  lâmina  própria  da  prega
vocal;  no  entanto,  não  há  consenso  sobre  a  seleção das
opções  de  tratamento  para  essa  condição.  Estudos  relacio-
nados  indicaram  que  a  microfonocirurgia  (MC)  seria  capaz
de  melhorar  a  qualidade  da  voz  de  pacientes  com  PPV,
com  uma  baixa  taxa  de  recorrência  pós-operatória.1---3 Entre-
tanto,  a  cirurgia  envolve  ônus  econômico,  riscos  cirúrgicos
e  riscos  da  anestesia  geral,4 que  podem  ser  as  principais
razões  de  recusa  da  cirurgia  por  alguns  pacientes.  A  terapia
vocal  inclui  treinamento  vocal  (TV)  e  educação  em  saúde
vocal  e  estudos  têm  mostrado  que  a  terapia  vocal  tem  certos
efeitos  terapêuticos  no  PPV.5,6 Em  comparação  com  a  fono-
cirurgia,  a  terapia  vocal  é  mais  demorada.  Além  disso,  nessa

abordagem  de  tratamento,  a  adesão  dos  pacientes  pode  ser
influenciada  por  diversos  fatores,  como  baixa  escolaridade
e  falta  de  conhecimento  médico  do  paciente;  experiência
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nsuficiente,  tempo  de  treinamento  inadequado  e acompa-
hamento  ineficaz  por  parte  do  médico;  longo  tempo  de
spera  pelo  paciente  para  obter  uma  consulta;  condições
nconvenientes  de  deslocamento;  e  conflitos  entre  o  tempo
e  treinamento  e  o trabalho  do  paciente.  Falhas  na  ade-
ão  ou  no  tratamento  podem  resultar  em  impactos  adversos
os  efeitos  terapêuticos  e  até  mesmo  levar  os  pacientes  a
nterromper  suas  sessões  de  terapia  vocal.7---9

A  fisiopatologia  do  PPV  inclui  sangramento  primário,
dema  e  deposição  de  fibrina.10 Dursun  et  al.11 observaram
ue,  em  comparação  com  pacientes  com  pólipos  grandes,

 valor  do  jitter  de  pacientes  com  pólipos  pequenos  foi
ignificativamente  menor.  Através  de  análise  multivariada,
ho  et  al.12 consideraram  que  dentre  os  fatores  clínicos,
omo  tamanho,  localização,  local  de  origem,  cor  do  PPV
ator  relacionado  à  qualidade  vocal.  Em  estudos  prelimina-
es,  aplicamos  o índice  de  desvantagem  vocal  (IDV)  e  o  índice
e  severidade  da  disfonia  ((ISD)  para  avaliar  a  qualidade
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ocal  de  88  pacientes  com  PPV  incipiente  (PPVI)  e  descobri-
os  que  o  PPVI  se  manifesta  como  vários  graus  de  distúrbios

ocais  subjetivos  e  objetivos.  Também  descobrimos  que  o
V  pode  melhorar  a  qualidade  vocal  desses  pacientes,  o  que
onfirma  seu  valor  no  tratamento  do  PPVI.13

O  principal  objetivo  deste  estudo  foi  comparar  as  eficiên-
ias  clínicas  do  TV  e  da  MC  em  pacientes  com  PPVI  e  resumir
ossa  experiência  clínica.

aterial e  método

ados  clínicos

 estudo  incluiu  pacientes  com  PPVI  tratados  no  Departa-
ento  de  Otorrinolaringologia  do  Jinhua  Central  Hospital,
e  setembro  de  2013  a  fevereiro  de  2015.  Os  critérios
e  inclusão  foram  os  seguintes:  1)  Queixa  principal  de
ouquidão  e  duração da  doença <  6  meses;  2)  Resulta-
os  da  laringoscopia  demonstraram  que  o  pólipo  estava
ocalizado  no  terço  anteromedial  da  prega  vocal,  apa-
ecia  como  pequenas  tumefações  fusiformes  translúcidas
diâmetro:  menor  do  que  um  quarto  da  prega  vocal).12

s  critérios  de  exclusão  foram:  diâmetro  do  pólipo  supe-
ior  a  um  quarto  da  prega  vocal,  PPV  pedunculado,  tumor
e  prega  vocal,  nódulo(s)  vocal(ais)  ou  edema  de  Reinke.
ptaram  por  se  submeter  ao  TV  e  educação  em  saúde
ocal  38  pacientes  e  foram  incluídos  no  grupo  TV  (grupo
).  Escolheram  a  MC  seguida  por  educação  em  saúde
ocal  pós-operatória  31  pacientes  e  foram  incluídos  no
rupo  MC  (grupo  B).  Todos  os  indivíduos  do  estudo  assi-
aram  o  termo  de  consentimento  livre  e  informado.  Este
studo  foi  feito  com  aprovação  do  Comitê  de  Ética  do
inhua  Central  Hospital  (0579-82552825).  O  consentimento
nformado  por  escrito  foi  obtido  de  todos  os  participan-
es.

Não  houve  diferença  estatisticamente  significante  em
elação  a  sexo,  idade  ou  uso  vocal  ocupacional  (tabela  1)
ntre  os  dois  grupos.  Os  indivíduos  com  uso  vocacional  ocu-
acional  incluíram  professores,  vendedores,  terapeutas  e
uias  turísticos  e  as  durações  do  trabalho  eram  todas  supe-
iores  a  seis  meses.

aringoestroboscopia

ara  a  inspeção, foi  usado  o  sistema  de  videolarin-
oestroboscopia  Xion  (Xion,  Alemanha).  Os  indivíduos
ermaneceram  sentados  em  um  ambiente  silencioso  e  três
atos  de  spray  de  1%  de  tetracaína  foram  usados  para  anes-
esiar  a  mucosa  da  garganta;  posteriormente,  os  indivíduos
oram  solicitados  a  relaxar  e  respirar  calmamente.  A  ótica
oi  então  inserida  na  orofaringe,  adjacente  à  parede  pos-
erior  da  faringe  e  paralela  ao  nível  da  prega  vocal.  Os
ndivíduos  foram  solicitados  a  pronunciar  a  letra  ‘‘I’’  e  o

amanho  e a  localização  do  pólipo,  a  simetria,  o  período,

 amplitude,  o  fechamento  da  vibração e  as  flutuações  das
embranas  mucosas  foram  observados,  registrados  e  avali-

dos  pelo  examinador.
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utoavaliação subjetiva

ma  equipe  médica  foi  designada  para  explicar  o  signifi-
ado  do  estudo  aos  indivíduos  e  esses  pontuaram  as  seções
siológicas  (Fi),  funcionais  (F)  e  emocionais  (E)  do  questio-
ário  com  a  versão  chinesa  do  IDV,  sem  ajuda.  Cada  seção
ncluiu  10  questões  e  as  opções  representaram  a  frequên-
ia  de  ocorrência  do  item  correspondente,  como  se  segue:

 ponto,  ‘‘nunca’’;  1 ponto,  ‘‘raramente’’;  2  pontos,  ‘‘às
ezes’’;  3  pontos,  ‘‘regularmente’’;  e  4  pontos,  ‘‘sempre’’.

 escore  de  cada  seção  foi  a  soma  das  pontuações  das
0  questões,  variou  de  0  a 40  pontos;  o  escore  total  (T)  foi

 soma  dos  escores  das  três  seções,  variou  de  0  a  120  pon-
os.  Quanto  maior  o  escore  de  uma  seção,  maior  o  impacto
a  mesma  sobre  o  tópico  do  estudo.  Quanto  mais  alto  o  T,
ais  grave  o  IDV,  de  acordo  com  a avaliação  subjetiva  do

ndivíduo.14

valiação  objetiva  acústica,  aerodinâmica
 cálculo  do  ISD

 avaliação  foi  feita  em  uma  sala  de  teste  de  voz  com  o
oftware  de  análise  de  voz  DiVAS  (Xion,  Alemanha).  Cada
articipante  do  estudo  usou  um  microfone  com  fone  de
uvido,  com  a  cabeça do  microfone  a  30  cm  de  distância  da
oca  do  indivíduo.  Depois  de  relaxar  e  respirar  calmamente,
ada  indivíduo  foi  testado  para  o  tempo  máximo  de  fonação
TMF),  jitter, frequência  máxima  (F0-máx)  e  intensidade
ínima  (I-mín)  e  então  o  escore  ISD  foi  calculado.
Teste  TMF:  Depois  de  respirar  profundamente,  os  indiví-

uos  foram  orientados  a  pronunciar  continuamente  a  vogal
‘a’’  com  autopercepção de  tom  e  intensidade  confortáveis,
elo  maior  tempo  possível.  O  teste  foi  repetido  três  vezes,
oi  usada  a  amostra  vocal  mais  longa.

Teste  de  Jitter:  Os  indivíduos  foram  orientados  a  pronun-
iar  a  vogal  ‘‘a’’  com  autopercepção de  tom  e  intensidade
onfortáveis  por  3s.  Esse  teste  foi  repetido  três  vezes.  O
alor  do  jitter  de  cada  alocução no  intervalo  de  0,5  a  1,5s
oi  avaliado  em  cada  teste  e  o  valor  médio  foi  usado.

Teste  F0-máx  e  I-mín:  Os  indivíduos  foram  orientados  a
ronunciar  a  vogal  ‘‘a’’  com  autopercepção de  tom  e  inten-
idade  confortáveis  e  esse  tom  e  intensidade  específicos  e
onfortáveis  foram  registrados  como  pontos  basais.  Os  indi-
íduos  foram  então  instruídos  a  pronunciar  a  vogal  ‘‘a’’  com
m  tom  e  intensidade  tão  altos  quanto  possível  e  em  seguida
ão  baixo  quanto  possível,  de  forma  gradual.  Foram  usadas
s  médias  de  F0-máx  e  I-mín  dos  três  testes.

O  escore  do  ISD  foi  calculado  da  seguinte  forma:

SD  =  0,13  ×  TMF  +  0,0053  ×  F0-max  −  0,26

×  I-  min  −  1,18  ×  jitter  +  12,4.

étodo  cirúrgico

s  pacientes  do  grupo  MC  foram  submetidos  à  cirurgia,

empre  pelo  mesmo  otorrinolaringologista  experiente,  sob
nestesia  geral  e  com  ajuda  de  microscópio.  O  pólipo  foi
emovido  e  as  microestruturas  da  prega  vocal  foram  preser-
adas  o  máximo  possível.15---18
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Tabela  1  Fatores  clínicos  entre  os  grupos  TV,  MC  e  controle

Parâmetros  Grupo  TV  (n  =  38)  Grupo  MC  (n  =  31)  p

Sexo,  n  (%)  0,254
M 12  (31,6%)  6  (19,4%)
F 26  (68,4%)  25  (80,6%)

Idade (média  ±  DP;  a)  39,71  ±  8,71  36,58  ±  9,65  0,162
Duração da  doença  (média  ±  DP;  m)  4,46  ±  1,07  4,74  ±  1,09  0,285

Uso vocal  ocupacional,  n  (%)  0,962
Sim 10  (26,3%)  8  (25,8%)

)  23(74,2%)

Tabela  2  Avaliação  vocal  dos  três  grupos  antes  do
tratamento

Parâmetro  Grupo  TV  (x̄ +  s)  Grupo  MC  (x̄ +  s)  p

F  9,08  ±  6,94  9,26  ±  8,1  0,922
Fi 16,03  ±  9,47  18,55  ±  8,57  0,255
E 7,13  ±  8,14  9,13  ±  10,03  0,364
T 30,92  ±  22,48  36,61  ±  25,27  0,326
TMF (s)  16,62  ±  3,47  17,28  ±  3,52  0,441
Jitter (%)  1,41  ±  0,73  1,51  ±  0,63  0,561
F0-Máx.(Hz)  397,66  ±  47,26  375,9  ±  59,35  0,095
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Não 28  (73,7%

Protocolo  de  terapia  vocal

Os  pacientes  do  grupo  TV  receberam  três  meses  de  TV  e
educação  em  saúde  vocal  de  um  otorrinolaringologista  expe-
riente.  Cada  curso-treinamento  tinha  aproximadamente  60
a  90  minutos  de  duração e  era  feito  uma  vez  a  cada  duas
semanas.  O  conteúdo  do  TV  incluiu  as  seguintes  atividades:
1)  Treinamento  de  relaxamento,  2)  Treinamento  respirató-
rio,  3)  Postura  vocal,  4)  Equilíbrio  dos  órgãos  vocais  e  5)
Treinamento  vocal  acústico.  O  conteúdo  da  educação  em
saúde  vocal  incluiu  a  prevenção  do  abuso  e  uso  indevido
da  voz  e  conhecimento  universal  da  saúde  da  garganta.19---22

Todos  os  pacientes  receberam  os  materiais  de  treinamento
preparados  pelos  autores  para  facilitar  a  prática  domiciliar
contínua.  Além  disso,  também  acompanhamos  os  pacien-
tes  por  telefone  para  determinar  o  progresso  dos  exercícios
e  responder  às  suas  perguntas.  Os  pacientes  do  grupo
MC  foram  submetidos  a  educação  em  saúde  vocal  pós-
-operatória.

Avaliação  de  eficácia

O  grupo  TV  foi  reavaliado  um  mês  após  o  TV  (o  tempo  de  trei-
namento  vocal  foi  de  três  meses)  e  o  grupo  MC  foi  reavaliado
quatro  meses  após  a  cirurgia.  Ambos  os  grupos  foram  reavali-
ados  através  de  laringoestroboscopia,  com  desaparecimento
do  pólipo  vocal  como  critério  de  cura,  reavaliação  do  IDV  e
reteste  do  TMF,  jitter, F0-máx  e  I-mín  para  recalcular  o  ISD.

Análise  estatística

Quando  os  dados  mostravam  normalidade  e  homogeneidade
de  variância,  eles  eram  expressos  como  média  ±  desvio-
-padrão;  os  dados  intergrupos  foram  analisados  com  o  teste
t.  Se  os  dados  não  mostrassem  normalidade  e  homogenei-
dade  de  variância,  eram  expressos  como  mediana  e  quartil
e  analisados  pelo  teste  da  soma  dos  postos  (um  valor  de  p  <
0,05  foi  considerado  estatisticamente  significativo).

Resultados

Avaliação  vocal
A  laringoestroboscopia  revelou  que  os  PPVs  nos  grupos  TV
e  MC  estavam  localizados  na  junção  do  terço  anterome-
dial  da  prega  vocal.  Não  houve  diferença  estatisticamente

E
c
c
P

I-Mín (dB)  56,71  ±  3,42  58,06  ±  4,03  0,136
ISD 0,28  ±  1,18  -0,22  ±  1,43  0,117

ignificante  entre  o  IDV  e  o  ISD  nos  grupos  TV  e MC  antes  do
ratamento  (tabela  2).

ficácia  do  tratamento

 exame  de  acompanhamento  revelou  que  as  taxas  de
ura  dos  grupos  TV  e  MC  foram  de  31,6%  (12/38)  e  100%
31/31),  respectivamente.  O teste  t para  amostras  pare-
das  intragrupo  mostrou  que  no  pós-tratamento  IDV,  TMF,
0-máx,  I-mín  e  ISD,  em  ambos  os  grupos  de  tratamento,
presentaram  melhoria  significante  em  comparação  com  os
ndices  anteriores  ao  tratamento,  exceto  pelo  valor  do  jitter
tabela  3). Entre  os  26  pacientes  não  curados  no  grupo  TV,
8  optaram  pelo  tratamento  cirúrgico,  enquanto  os  oito  res-
antes  preferiram  a  terapia  vocal  na  sequência.

omparação de  eficácia

 teste  U  de  Mann-Whitney  mostrou  que  a  taxa  de  cura  do
rupo  MC  foi  melhor  do  que  a  do  grupo  TV  (Z  =  -5,792,  p  =
,000).  O  teste  t  para  amostras  independentes  intergrupos
ostrou  que  o  valor  emocional,  o  TMF,  o  valor  do  jitter  e  o

SD  mostraram  maior  melhoria  no  grupo  TV  do  que  no  grupo
F  (tabela  4).

iscussão
studos  anteriores  sobre  o  tratamento  do  PPV
oncentraram-se  principalmente  na  MC  e estudos  rela-
ionados  demonstraram  sua  eficácia  para  o  tratamento  do
PV.15---18 Para  pacientes  que  não  desejam  se  submeter  a  MC
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Tabela  3  Avaliação  vocal  dos  grupos  TV  e  MC  antes  e  após  o  tratamento

Parâmetro  Antes  do  tratamento  (x̄  +  s)  Seguimento  (x̄  +  s)  t  p

Grupo  TV
F 9,08  ±  6,94  5,66  ±  5,4  7,68  0,000
Fi 16,03  ±  9,47  11,29  ±  8,09  7,47  0,000
E 7,13  ±  8,14  3,95  ±  4,89  5,45  0,000
T 30,92  ±  22,48  20,74  ±  15,93  6,01  0,000
TMF (s)  16,62  ±  3,47  20,09  ±  3,58  -9,11  0,000
Jitter (%)  1,41  ±  0,73  1,13  ±  0,41  4,03  0,000
F0-Máx (Hz) 397,66  ±  47,26 410,33  ±  49,76  -5,71  0,000
I-Mín (dB) 56,71  ±  3,42 54,89  ±  2,9 5,05  0,000
ISD 0,28  ±  1,18 1,63  ±  0,79 -9,38  0,000

Grupo MV
F 9,26  ±  8,1  6,26  ±  6,35  6,11  0,000
Fi 18,55  ±  8,57  12,84  ±  6,81  8,51  0,000
E 9,13  ±  10,03  7,77  ±  9,16  6,45  0,000
T 36,61  ±  25,27  26,87  ±  21,63  8,27  0,000
TMF (s)  17,28  ±  3,52  17,78  ±  3,99  -2,66  0,012
Jitter (%)  1,51  ±  0,63  1,38  ±  0,55  3,96  0,000
F0-Máx (Hz)  375,9  ±  59,35  412,59  ±  45,97  -5,48  0,000
I-Mín (dB)  58,06  ±  4,03  55,35  ±  4  8,79  0,000
ISD -0,22  ±  1,43  0,78  ±  1,34  -4,12  0,000

Tabela  4  Comparação  de  eficácia  entre  os  grupos  TV  e  MC  após  o  tratamento

Parâmetro  TV  (x̄ +  s)  MV  (x̄ +  s)  t  p

F  5,66  ±  5,4  6,26  ±  6,35  -0,42  0,673
Fi 11,29  ±  8,09  12,84  ±  6,81  -0,85  0,399
E 3,95  ±  4,89  7,77  ±  9,16  -2,22  0,03
T 20,74  ±  15,93  26,87  ±  21,63  -1,37  0,175
TMF (s)  20,09  ±  3,58  17,78  ±  3,99  2,54  0,013
Jitter (%)  1,13  ±  0,41  1,38  ±  0,55  -2,11  0,038
F0-Máx (Hz)  410,33  ±  49,76  412,59  ±  45,97  1,85  0,068
I-Mín (dB)  56,71  ±  3,42  55,35  ±  4  -0,55  0,582
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ISD 1,63  ±  0,79  

or  razões  diversas,  o  TV  pode  ser  um  tratamento  adequado.
lguns  pesquisadores  acreditam  que  PPVs  menores  estão
ssociados  a  melhores  resultados  de  TV  e  educação  em
aúde.23 Atualmente  não  há  estudos  que  comparem  o  TV  e a
C  no  PPVI.  Nossos  achados  sugerem  que  a  qualidade  vocal
ós-tratamento  dos  dois  grupos  de  tratamento  demonstrou
iferentes  graus  de  melhoria,  o  que  sugere  que  tanto  o  TV
uanto  a  MC  foram  métodos  de  tratamento  eficazes  para  o
PVI.

As  diferenças  nos  princípios  e  características  dos  dois
étodos  de  tratamento  descritos  também  devem  ser  reco-

hecidas.  Ao  remover  os  tecidos  doentes,  a  MC  conseguiu
esolver  de  forma  eficaz  e  rápida  o  enfraquecimento  da
nda  mucosa  causada  pela  rigidez  do  revestimento,  bem
omo  outras  condições,  tais  como  a  incompetência  da  glote
nduzida  pelos  pólipos;  portanto,  a  MC  melhora  a  quali-
ade  de  voz  pós-operatória  dos  pacientes.  No  entanto,  a

C  implica,  sem  dúvida,  maiores  encargos  financeiros  e

iscos  cirúrgicos  para  os  pacientes.  Além  disso,  a  cirur-
ia,  isoladamente,  não  pode  corrigir  os  hábitos  vocais

a
v
h

78  ±  1,34  3,24  0,002

rejudiciais  dos  pacientes.  A  aplicação  da  educação  vocal
judaria  os  pacientes  a  obter  conhecimento  sobre  a  saúde
ocal,  a evitar  o  uso  indevido  e  o  abuso  de  voz,  reduzir  os
aus  comportamentos  vocais  causados  pelo  trauma  persis-

ente  da  vibração da  mucosa  vocal  e  criar  condições  para
 absorção e  cura  dos  PPVs.  Através  da  prática  contínua,

 equilíbrio  entre  os  órgãos  relacionados  à  voz  pode  ser
stabelecido.  Dessa  forma,  a  voz  poderia  ser  internalizada
m  comportamentos  e  atividades  gerais  e  práticas  adequa-
as  de  vocalização  poderiam  ser  aprendidas  para  melhorar

 qualidade  da  pronúncia  objetiva  dos  pacientes,  conso-
idar  os  efeitos  terapêuticos  e  prevenir  a  recorrência  de
PV.  Portanto,  o  tratamento  ajuda  os  pacientes  a  enten-
er  claramente  seus  próprios  problemas  vocais,  evitar  a
nsiedade  relacionada  aos  distúrbios  da  qualidade  vocal,
xperimentar  sua  própria  melhoria  na  voz  e  estabelecer  uma
xpectativa  racional  de  tratamento.  Além  disso,  isso  ajuda
 melhorar  a  autoavaliação  do  paciente  sobre  o  distúrbio
ocal  subjetivo.  Devido  às  diferenças  de  culturas,  costumes,
ábitos,  níveis  educacionais  e  níveis  de  atenção à  saúde  em
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Voice therapy: clinical studies. 2nd ed. San Diego, CA: Singular
Publishing Group, Inc; 2000. p. 509---23.
Treatment  of  early  vocal  fold  polyp  

diferentes  regiões  e  países  ---  especialmente  a  diferença  em
foniatria  ---,  alguns  médicos  e  pacientes  chineses  ainda  não
entenderam  os  valores  terapêuticos  do  TV  e  da  saúde  vocal  e
essa  opção  de  tratamento  merece  receber  maior  atenção. Ju
et  al.24 estudaram  sistematicamente  as  mudanças  na  acús-
tica,  aerodinâmica  e  a  autoavaliação do  distúrbio  vocal  em
pacientes  com  PPV  que  receberam  TV  após  a  MC  e  verifica-
ram  que  o  TV  pode  melhorar  a  autoavaliação dos  pacientes
em  relação ao  seu  distúrbio  vocal  pós-MC.  Petrovic-Lazic
et  al.25 verificaram  que  os  parâmetros  acústicos  analisa-
dos  em  pacientes  com  PPVs  apresentaram  melhorias  após
microfonocirurgia  e  TV,  com  tendência  a  se  aproximar  dos
valores  do  grupo  controle.  Isso  forneceu  boas  evidências  clí-
nicas  e  orientação  para  uma  aplicação  razoável  da  MC  e
TV.

Nossos  resultados  mostraram  que  a  melhoria  dos  valo-
res  de  TMF,  jitter, ISD  e  valor  emocional  no  grupo  TV  foram
melhores  do  que  no  grupo  MC.  O  TMF  reflete  principalmente
a  capacidade  do  paciente  de  controlar  o  próprio  fluxo  de
ar  vocal  e  o  jitter  reflete  pequenas  e  rápidas  mudanças  nas
frequências  vibratórias  fundamentais  durante  o  processo  de
fonação,  o  que  pode  refletir  a  estabilidade  da  vibração vocal
até  certo  ponto,  porque  ela  é  influenciada  pela  qualidade,
tensão,  características  biomecânicas  e  inervações  das  pre-
gas  vocais,  bem  como  outros  fatores.  Acreditamos  que  o
TV  pode  ajudar  a  melhorar  a  capacidade  do  paciente  de
controlar  o  fluxo  de  ar  vocal  e  a  estabilidade  da  vibração
vocal,  apresenta,  portanto,  melhores  níveis  de  avaliação  do
ISD.  O  IDV  é  um  questionário  composto  por  seções  funcio-
nais,  emocionais  e  fisiológicas,  nas  quais  o  valor  emocional
(da  seção  emocional)  descreve  as  respostas  emocionais  rela-
cionadas  às  doenças vocais  e  os  resultados  da  avaliação
podem  ser  influenciados  pelas  caraterísticas  de  cada  paci-
ente,  duração da  doença, nível  social,  nível  educacional
ou  uso  vocal  no  ambiente  social.26 Após  o  TV,  os  pacientes
com  PPV  podem  ser  capazes  de  entender  melhor  as  carac-
terísticas  de  suas  doenças.  Além  disso,  após  estabelecer  os
padrões  de  vocalização  corretos,  os  pacientes  podem  recu-
perar  o  conforto  durante  a  expressão  verbal,  experimentar
a  alegria  da  comunicação  verbal  e  acalmar  a  ansiedade
mental  causada  pelos  distúrbios  da  qualidade  da  voz.  Isso
pode  explicar  por  que,  em  nosso  estudo,  os  pacientes  que
receberam  a  terapia  vocal  alcançaram  valores  emocionais
significativamente  melhores  do  que  os  dos  pacientes  subme-
tidos  à  cirurgia.  Martines  et  al.27 também  apontaram  que  a
terapia  de  voz  é  eficaz  para  melhorar  a  qualidade  da  voz  e
para  detectar  e  ajudar  a  reduzir  os  sintomas  de  ansiedade  e
depressão  precocemente.  Esses  achados  semelhantes  suge-
rem  o  importante  valor  clínico  da  terapia  vocal.  Por  outro
lado,  nossos  resultados  mostraram  que  quando  o  padrão  de
cura  foi  o  desaparecimento  do  PPV  sob  o  laringoscópio,  a
taxa  de  cura  do  grupo  MC  foi  muito  melhor  do  que  a  do
grupo  TV.  Quando  médicos  e  pacientes  selecionam  o  método
de  tratamento,  a  taxa  de  cura  é  um  importante  índice  de
referência.  Para  os  pacientes  que  têm  como  objetivo  do  tra-
tamento  o  desaparecimento  dos  pólipos  das  cordas  vocais,  a
cirurgia  parece  ser  o  método  preferido.  Nosso  estudo  resume
e  compara  as  alterações  vocais  subjetivas  e  objetivas  des-
ses  dois  métodos  de  tratamento,  bem  como  a  taxa  de  cura,
com  o  objetivo  de  fornecer  uma  referência  para  os  pacien-

tes  escolherem  o  método  de  tratamento  que  atenda  às  suas
próprias  necessidades.
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onclusão

mbora  a  MC  e  o  TV  possam  efetivamente  melhorar  a
ualidade  vocal  de  pacientes  com  PPVI,  esses  métodos
epresentam  benefícios  de  tratamento  diferentes.  Quando
édicos  e  pacientes  selecionam  o  método  de  tratamento

propriado,  eles  devem  entender  completamente  os  princí-
ios  e  características  do  TV  e  da  MC.  Pode  ser  desejável
elecionar  uma  abordagem  de  tratamento  com  base  nas
róprias  demandas  dos  pacientes,  pois  isso  ajudaria  a  esta-
elecer  expectativas  razoáveis  de  tratamento.  A  limitação
a  nossa  pesquisa  é  que  a  amostra  não  é  grande  o  sufici-
nte  e  o  tempo  de  seguimento  poderia  ser  maior.  A  principal
reocupação  refere-se  à  possibilidade  de  viés  de  seleção,
ois  os  grupos  de  tratamento  não  foram  randomizados,  nem
stratificados.  Como  os  pacientes  foram  autorizados  a  rece-
er  o  outro  braço  de  tratamento  após  o  tratamento  inicial,
m  ensaio  controlado  randomizado  poderia  ser  uma  possibi-
idade  interessante  para  abordar  essa  questão  do  estudo  com
esultados  menos  vieses.  Mais  estudos  precisam  ser  feitos
om  foco  nesses  pontos.
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